“39 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


337 


COMIBGIMENTOS UTEIS, 


CONGRESSO SCIENTIFICO EM PORTUGAL. 
352 Bem longe de censurar a idea sublime de um 
congresso scientifico em Portugal, emittida no n.º 19 
da Reyisra, seja-me lícito fazer algumas reflexões ácer- 
ca deste objecto, no qual me parecem prevalecer al- 
gumas ideas erroneas, como se collige das propostas 
feitas para se realizar ésta lembrança. 
+ Os congressos scientificos que cada vez mais se di- 
vulgom nos paizes esclarecidos, taes como ua Alle- 
manha, França, Inglaterra, Dinamarca e Italia, 
veram ha vinte e tantos annos a sua origem na Alle- 
manha debaixo da influencia de um Humbold e Oken. 

Oken, este celebre naturalista philosopho, fez o 
Primeiro convite para um congresso scientifico de na- 
turalistas e medicos, se não me engano, em Leibzig, 
que foi acolhido com 0 maior prazer; o ajunctamento 
de sabios nacionaes e extrangeiros foi grande: Oken 
redigiu os estatutos que foram discutidos e approvados, 
e assim se constituiu um congresso de sabios de di- 
versos paizes que Lodos os amos , no mez de setlem- 
bro, se reune em alguma das cidades da Allemanha, 
escolhida para isso no congresso antecedente por plu- 
ralidade de votos, attendendo que ésta escolha rec; 
he alternativamente ora no sul da Alemanha, ora ao 
norte, ou na Allemanha occidental ou oriental, ou no 
centro da paiz. 

D'esta maneira se instituiu um congresso scientifico 
O mais afamado pela concorrencia de sabies de toda 
à Europa e America ; congresso que se formou e ce- 
Jebra as suas reuniões annuaes sem intervenção, sem 
auxilio esem approvação de govêrno algum : congresso 
que foi imitado debaixo dos mesmos principios nos 
outros paizes onde reina o amor ás seiencias ; congres- 
so que extendeu a sua influencia a todos os ramos das 
seiencias e mesmo das artes: celebrando-se além da 
congresso dos naturalistas na Allemanha ha 9 e 10 
annos para cá —o congresso dos agronomos e empre- 
gados na administração das Morestas (visitado este an- 
no em Breslau por 800 membros e muitos extrang 
FOs) — o congresso dus philologos — o dos pedagogos — 
o dos industriaes e commercio — o dos advogados — 
9 dos musicos e do caíto — dos pintores e esculptores, 
e até dos artistas mecanicos; e todos estes congressos 
com uma concorrencia extraordinaria de nacionaes e 
estrangeiros. 

Estes-congressos bem provam que nenhum paiz on- 
de ha amor sciencias e artes, onde a maioria do 
poro tem a instrucção sulficiente para tomar um vivo 
interesse a similhantes reuniões e persuadido da sta 
utilidade, se pódem constituir congressos scientificos 
sem intervenção e auxílio dos governos , sem recurso 
à bolsa de particulares, e sem necessidade de convi- 
tes'á aristocracia para se pôr á frente de um congres- 
;89 mo qual toma so a presidencia o saber e a fama scien- 
tifica , mas não uma casta privilegiada pelos serviços 
dos antepassados ou pelo seu dinheiro. 

Os obstaculos principaes para se realizar um con- 
gresso scicutifico em Portugal se julgam proceder da 
falta de meios pecuniarios para as despezas dos pre- 
parativos, 

Resolveremos ésta questão com poucas palavras, 
narrando como se fazem os preparativos para 0 con- 
JANEIRO — B — 1646. — 


gresso dos naturalistas na Alemanha, que é o typ 
de todos os mais. — Escolhida a cidade para o proxi- 
mo congresso, se nomea entre as pessoas conhecidas 
da mesma (que são quasi sempre membros do congres- 
50) as que se devem encarregar dos preparativos do 
futuro congresso, no tempo conveniente, para a rece- 
pção de um milheiro de hospedes; e para isso não é 
necessario outra coisa senão fazer a commissão a de- 
vida participação ao soberano ou principes, se fôr na 
residencia d'eltes, ao magistrado da cidade, o aose- 
nado academico se fôr universidade, e ás corporações 
scientíficas, se as houver, assim como aos cidadãos 
em geral. Immedialomente, tanto os soberanos e prin- 
cipes, magistrados e senados, como os cidadãos abas- 
tados, os quaes todos se honram com a visita de tantos 
sabios, poem à disposição do congresso os edificios 
mais apropriados para as suas reuniões, os magistra - 
dos cúidam no aquartelamento dos hospedes em casas 
particulares, e de ordinario é o oferecimento das casas, 
para receber taes hospedes, maior do que o número del- 
les. Os jantares, nos quaes reina sempre a maior barmo- 
nia debaixo da presidencia da jovialidade, são todos com- 
muns, teem preços fixos mui limitados, e de resto cada 
membro do congresso vive à sua custa. 

Eis-aqui o modêllo de todos os congressos scient 
ficos, em que não se despende um so real nem do the- 
souro-público nem á custa” de particulares por subs- 
cripção , pois onde auctoridades e particulares con- 
correm com a sua coadjuvação espontanea, e sem des. 
pezas, e Ludo por amor ás sciencias, não são necessa- 
rios outros auxilios. R 

Nas residencias de soberanos e principes são além 
drisso os membros do congresso obsequiados com jan- 
tares o festas nos palacios da residencia real, ou do 
campo , pondo-se à disposição dºelles as carruagens 
necessarias. — Franqueam-sg-lhes os Lheatros gratuita- 
mente, os estabelecimentos públicos e particulares ficam 
á posição, as administrações dos caminhos de-for- 
ro olferecem gratuitamente as suas carruagens para a 
excursões seientificas: nas familias abastadas ha reu- 
niões de noite, outras dão bailes: e assim se passam 
oito, dez ou quinze dias, de uma maneiraa mais agra- 
davel, dividido o tempo entre as sciencias e 08 pras 
zeres. 

À vista d'este exemplo seguido nos outros paizes onde 
netam congressos scientificos, não se daria uma 
boa idea do estado e amor ás sciencias em Portugal, exi- 
gindo-se para isso soccorros pecuniarios do govêrno 
ou de particulares por subscripção. O amor das scien* 
cias deve ser a alma dos congressos, e este vence to- 
das as dificuldades; ésta predilecção deve existir em 
cada individuo , mas onde geralmente faltar nunca po- 
derá ser inspirada artificialmente por meio de auxi- 
lios , sejam elles do govêrno ou de particulares. 

Entretanto paza se fazer o convite de um congresso 
ntifico em Portugal, temos ainda outro objecto es- 
sencial a considerar ; isto é indagar — quaes são os 
altractivos principaes de similhantes reuniões em ou- 
tros paizes? 

Nºeste ponto a experiencia de muitos anvos tem m 
trado que os seus trabalhos não tem por objecto resal= 
ver problemas, discutir novos systemas ou doutri- 
nas; nem ler memorias ou discursos com que brilham 
os talentos, pois que tudo isto póde ser divulgado pela 
imprensa sem que os seus auclores lenham o incom- 
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modo de deixar suas casas. Portanto o maior attrac- 
tivo, como é sabido, consiste para as ditas reuniões 
na concorrencia e contacto dos muitos sabios com fama 
europea pelas suas obras; osquaes desejam conhecer- 
se pessoalmente, e Lrocar mutuamente as suas ideas 
e palavras; e finalmente nos prazeres da conviven 
com tantos homens celebres, e serem reunidos em uma 
cidade interessante , ou pelos seus pstabelecimentos 
scienlificos e d'arte, ou pela sua situação num paiz 
piltoresco ou celebre pela formação do seu terreno 
ou pelos productos 'da natureza. 

Na Allemanha so um Humbold, Liebig , Buch, 
Ethrenberg , Martins, Bichteustein , Dobereiner, O- 
wen , Hausmann , Nueggerath, e miuitas uutras cele- 
bridades conhecidas no mundo scientifico, são eapa- 
zes de altrabir os sabios de outros paizes. 

Na França, um Arugo, um Blie de Beaumont, Beu- 
dam, Geaullroi de Saint-Hilaire, Brochant, Brognart, 
Boné , Gai Lussac,, Biot e outros muitos, exercem q 
mesmo attractivo nos extrangeiros. 

Na Inglaterra, um Buckland, Lyell, Broun , Hers- 
chel. 

Na Italia, um Paddei, Piria, Guarini, Luciano Bo- 
naparte, Prancisco Orioli, Avelino, Massi e Gaspa- 
tini todos homens de fama que brilharam no último 
congresso, 

Mas em Portugal quaes seriam os sabios que exer- 
cessem um similhante altractivo sóbre os extrange 
ros ? quaes seriam os nomes conhecidos d'aquelles; que 
podessem dignamente representar no congresso as scien- 
as que se traclum em similhantes reuniões, como são: 
a Agronomia , Technologia , Chimica , Zoologia, hy- 
sic, Mathematica ,- Archeologia, Geographia , Bota- 
nica, Geologia, Mineralogia, Astronomia e Medeci- 
na, Seiencia-orestal. 

Não se púde duvidar que entre os portuguezes exis- 


tem eminentes talentos e pessoas de muita instrucção; 
mas, como elles nada ou pouco publicam , lá fóra 
ninguem os conheco ; e pur desgraça quasi: todos 


esses ramos das sciencias , que mais interessam o 
público, e que tem a maior inflnencia sôbre o bem- 
estar das nações e os seus interesses malerizes, pouco 
ou nada são cultivadas em Portugal. 

Portanto, se viessem por convite para um congresso 
seientifico em Portugal, um Humbold, um Arago, um 
Herschel, um Broun, um Buch, e outras similhantes 
celebridades, o que deveriam elles dizer ou pensar 
nas secções dos diferentes ramos-das sciencias que 
se acham no programma, os bancos ficassem) vazios 
como naturalmente aconteceria ! 

Julgimos pois por todos estes motivos ser prema- 
tura a idea dos convites de sabios extrangeiros pa 
um congresso scientifico em Portugal, e que similhan- 
te congresso, porora, se deveria liniitar á concorrencia 
de sabios nacionaes, como ensaio para avaliar a incli- 
nação e o amor às sciencias e 0 effeito'que produziria 
sóbre o público esclarecido, escolhendo-se para o dito 
congresso as-quatro cidades, Lisbua, Porto; Coimbra 
e Evora, So depois de feita ésta experiencia se poderá 
julgar com certeza se convem fazer convites aos sabios 
+4xtrangeiros sem se expor a um desar. 

(Commnicado). 


Poblico, com muito gósto; o artigo que seacabade 


ler que por tados os respeitos merece a minha con- | p 


sideração; mas seja-me permitido fazer à respeito do 
seu contheudo uma simples reflexão 

Reconhece o illustre escriptor a vantagem de um 
congresso scientifico em Portugal, parece-lhe todavia 
que não estamos ainda em estado de alimentar ésta 
pretenção: não approva os meios que a Revista iúdi- 
cuu para ella se podêr verificar ; e substitue, finalmens 
te, a idea de um covgresso de sabios extrangeiros e na- 
cionaes por outro de nacionaes somente. 

Como estamos de accordo na utilidade e so discors 
dâmos na opportunidade, direi unicamente a éste úl- 
tinio respeito que ; por serem. reconhecidas as razões 
que aponta o ilustre escriptor contra a opportunidade, 
é que se lembraram meios extraordinários para entar 
meios, que embora não Lenham exemplo , são, ao que 
me parece « mui adequados, e mesmo por singulares 
mais louvaveis. Se infelizmentoy ão ha em Portugal 
summidades scientificas cujos nomes altraiom a visi- 
ta de outros sabios; podem haver outros nômes eciry 
cumstancias que nos façam dignos d'ella. E se para 
altrahir os-sabios extrangeiros é bastante o gôsto da 
prática entre elles, ésta se ubtem lanto em outros pai» 
zes somo: se púde obter em Portugal — oblem-se em 
qualquer parte que o congresso se reuna; porque os 
sabius de França não são vistos so em França, nem os 
d'Allemanha so:ua Alemanha etc. ; são quasi sempre 
os mesmos que se veem em toda a parte. 

Tambem. não receio que. façamos má figura n'um 
congresso d'estes: principalmente não offerecendo ella 
assumplo para. largas discussões academicas. Convenho 
em que não temos nomes relumbantes ; mas temos sem 
dúvida muito quem esteja a por da scien e isto é 
bastante para não fazer figura triste em reuniões d'ess.. 
ta natureza. : 

Por último, lembra o ilustre escriptor a convocas 
cão de um congresso-scientifico nacioual., talvezcomo 
ensaio preparatorio do outro, Nisto une a REviSTA 08 
seus ardentes votos aos. do ilustre auctor da, Jem- 
brança ..e se as columnas d'ella podérem , para tão 
util e Jouvavel fim, prestar auxílio de alguma; valias 
desde ja ficam offerecidas n'esse sentido. 

mm 05 nossos patrícios este meio de seins- 
imular reciprocamente, que os seus nomes 
correrão lambem o mundo, À massa de quea humani- 
dade é feila é a mesma em todos os paizes, 


LAVANDEIRA ECONOMICA, , 
353 Usam na Belgica de uma macbina para lavar 
a roupa que pela brevidade com que-execula éstaope- 
ração lhe chamam lavandeira a vapor. É uma espe 
de tiva de pau ou de folha galvanizado, que tem 
dentro uma peça de pau com quatro braços, que são 
movidos alternativamente da esquerda para a direita 
e da direita para a esquerda , pornuncio-de uma ma- 
nivella que demanda ponca-.fórça. Meltem-se dentro 
da lina algumas peçasde roupa, deija-se-lhe agua, 6 
sacudindo-as vivamente com. aquelle movimento de 
vai-vem abbrevia-se muito à lavagem, que chega à 
ficar completa se a roupa não tem nodoas,. 


LINGUISTICA. 

254 É curioso de saber a importancia que em 
França se dá hoje ao estudo das linguas orientaes vi- 
vas, que são reconhecidas de summa utilidade para à 
ica e commercio. No 4.º de dezembro último abri- 
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ram-se os seguintes cursos na * eschola-real-especial * 
deste ramo d'estudos : 

Lingua arabe; Lingua arabe-vulgar , explicada a 
diferença entre os dinlectos do Oriente e Barberi 
Lingua persiana; Lingua turca; Lingua armenia 
Lingua grega moderna e paleographia grega; Dialec- 
tos do Indostão; Lingua chineza-volgar; Lingua ma- 
Taia e javaneza, 

Houve Lempo em que illnstres compatriotas nossos se 
fizeram distinctos na cultura destas linguas, do hebrai- 
co e de muitas brazillicas. Ésta cultura é attestada por 
escriptos, que d'elles nos ficaram; não so traduções 
dessas linguas mas lambem diccionarios e gramaticas 
d'ellas. Ja no seculo XHI se ensinava grego no culle- 
gio de Santo Eloy. em Evora, e falla-se de um anti- 
guissimo portuguez, Gastão de Fox, que compozéra 
em arabe certa obra que depois fôra traduzida por ou- 
tro portugnez, Pedro Galvão. Noseculo XV ensinava 
se em Portugal a lingua ethiopia. Damião de Goes era 
versado nó Caldea, e diz-se que Livemos até algumos 
mulheres eruditas no hebraico. 

Não quero fazer comparações de paizesnem d'epo- 
chas; mas ninguem ignora que buje, ensinando-se o 
francez às crianças apenas balbaciam as primeiras pa- 
lavras, quasi fodas as outras linguas são desprezada 


as orientaes , cujo conhecimento ninguem dirá que 


nos seja escusado, até pela nussa legislação d'instruc- 


cão-pública são esquecidas. k 


DO USO DO PHOSPHATO-AMMONIACO- 
MAGNESIEN COMO ADUBIO, - 

355.0 phosphato-ammoniáco-magnesien tem em si 
todos os elementos que amais necessarivs parecem pa- 
ira desinvolvimento das plantas. A conta dada à Aca- 
demia das sciencias de Paris certifica que pelas ex- 
periencias feitas com terra adubiada com este sal, se- 
meada de milho, se tinha conhecido que a vegetação 
crescia no dobro e engrossaya no triplo da que era 
produzida no Lorrão ordinario , tractadas ambas com 
igual disvello. 

A producção augmentou tambem proporcionalmen- 
te na quantidade e qualidade so otempo do desin-, 
volvimento é que foi igual em ambosos casos, 


NOVO MEIO DE PREVENIR A CODEA FOR- 
MADA PELA AGUA FERVENDO NAS CAL- 
DEIRAS DAS MAOHINAS DE VAPONM. 


336, Todos sabem os perigos e inconvenientes que 
podem resultar, e elfectivamente teem resultado mni- 
ta vez, da codea que se forma pela fervura da agua 
nas caldeiras das machinas de vapor: a explosão é 
o maior d'estes perigos, e à continua limpeza, aque 
é necessario proceder para a prevenir, o maior dos 
inconvenientes. Ora, ésta mesma limpeza é uma das 
erusas mais poderosas para a destruição dos appare- 
lhos, pelo methodo que éforcaso applicar n'esta ope- 
ração. Para o fim de prevenir a formação destas co- 
deas teem-se inventado muitos. processos, que eunão 
sei se satisfazem cabalmente o seu proposito ; mas 


recentemente o Dr. Riterbandt, que na Inglaterra 


tem adquirido reputação nas sciencias, descobriu que 
osal-ammoniaco ordinario Linha a propriedade deem- 


pedir, em todos os casos, que essas codeas se che- 
gassem a formar. Fizeram-se experiencias em Por- 
tsmouth abordo do vapor “George JV* e o resultado 
foi mui satisfstorio. Basta deitar uma pequena pore 
cão de sal-ammoniaco na agua da caldeira: ésta a- 
gua e as qualidades primitivas do vapor em nada 
são alteradas. 

Preservando as caldeiras e os lobos da adherencia 
destas codeas calcareas e salinas, este sal lemainda 
a propriedade de neutralizar as substancias corrosivas 
que algumas aguas conicem, e de promover o desa- 
pegamento de codeas velhas adherentes ao metal, sem 
necessidade de nenhum acido que o possa atacar. 

Direi succintamente à razão scientifica por que se 
diz que 0 sal-ammoniaro produz estes effeitos. A ae- 
cão chimica mais ordinaria d'este sal, n'esle caso, é 
de converter o carbonata-de-cal n'um chloreto per- 
feitamente soluvel eque se não deposita com o calor. 
Ora como a erystallização dos outros saes, sutfato- 
de-cal etc. que se acham na. agua com o carbonato, 
depeude em grande parte do seu contacto com um cor- 
po solido, resulta que da decomposição do carbonato- 
de-cal que lhes serviria de nucleo, ou apoio, tal 
erystallização se não póde formar por falta «de sedi- 
mento, e por consequencia não ha codea, 

O auctor recommenda O seu processo como vanta- 
joso, principalmente, quando nas caldeiras se usa do 
agua-do-mar. 


CONSERVAÇÃO DAS MADEIRAS POR 
EMBIBIÇÃO. 

357 Como se tracta de introduzir entre nós esto 
ou outro processo Similhante para conservação das ma- 
deiras, objecto a que hoje se está consagrando gran- 
de altenção em toda à parte, pareceu-me conveniente 
fazer conhecer algumas circumstancias de que tenho 
notícia relativas a este iniportaute ramo de econo- 
mia pública, 

Sainte-Preuve, haverá cinco annos, que concebeu a 
idea, na mesma oecasião em que Bréant trabalhava n'es= 
te mesnio objecto, dé incher os poros da madeira do 
vapor aquoso, “e condensar depois este vapor abiixan- 
do a temperatura , de maneira qué se produzisse um 
vacuo que facilita a penetração dos liquidos conserva- 
dores. Às suas experiencias feitas em ponto pequeno 
foram satisfatorias, & elle publicou a descripção do 
seu apparelho, que dificilmente séria intendida sem 
o auxiliode uma estampa. 

Agora Venzat e Banner annunciam. que lgem esta- 
belecido-em Paris um apparelho distiado à impreguar 
as madeiras de substancias conservador: 

Outro apparelho, construido segundo o systema de 
Payne, de que se fazem ja em Inglaterra grandes ap- 
plicações «compõe-se de uma bomba: pneumatica 
que esgula 0 ar das madeiras que se querem conser- 
var, e de uma bomba d'isjecção, que , no momento 
em que se faz esse vicuo, introduz em todos 05 in- 
terstícios a - solução salina. stp 

Ja tambem-no n.º 7 g'este mesmo volume da Re- 
vista foi indicado o processo , hoje privilegiado, em 
Inglaterra , França, Belgica e Hollanda,, de conser- 
var «s madeiras por meio de uma mislura de cal e 
ferro, e : . 
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VIAGENS NA MINHA TERRA. 
CAPITULO xxvi. 

Modo de ler os auctores antigos, e os modernos tambem. — 
Horacio na sacra via, — Duarte Nunes inconoclasia de nossa 
historia, — A policia e os barcos de vapor. — Os vandalos 
do feliz systema que nos rege, — peare lido em Tu- 
glaterra a um bom fogo, com um cupo de old-sack sobre 
a banen. — Sir Jobn Falstaf se foi maior homem que San- 
cho-Pansa? — Grande é importante descuberta archeologica 
sôbre Sun'Phiago, San'Jorge, e Sir Joha Falsta”. — Pro- 
vase a vinda d'este último a Portugal, — O cathusinsta 
britanico no tamplo de Heloisa e Abeillard no Pere-la-Chaise. 
— Bentham e Camões, — Chega o auctor á sua janeila, e pas 
mosa miragem poelica produzida por umas oilavas dos Lu- 
sindas. — De como emfim proseguem éstasv iagens para Sau- 
tarem, e que feito será de Joanninha, 


558 Se eu fôé algum dia a Roma, heide 
entrar na cidade eterna com o meu Tito-Livio e 
o meu Tacito nas algibeiras do meu, paletó de 
viagem. Ali, sentado n'aquellas ruinas immor- 
tres, sei que heide intender melhor a sua his- 
tória, que o texto dos grandes escriptores se me 
hade ilustrar com os monumentos d'arte que os 
viram escrever, e que uns recordam outros pre- 
senciaram os feitos memoraveis, o progresso e a 
decadencia d'aquella civilisação pasmosa, 

E Juvenal e Horacio! o meu Horacio, o meu 
velho e fiel amigo Horacio !.. Deve ser um pra- 
zer regio ir lendo pela sacra-via fóra aquela de- 
líciosa satyra, creio que a nona do L. L, 


Ibam forte sacra via, sicul mens etmos, 

Nemo quid meditans nugarum... 
Dove ser maior prozer ainda, muito maior do 
que beijar o pé ao papa. Parece-me à mim; 
mas como eu nunca fui a Roma... 

E não é preciso, Pegue qualquer na bella 
chronica d'elrei D. Fernando, a que Duarte 
Nunes menos estragou... 

O Duarte Nunes foi um reformador iconoclas- 
ta das nossas chronicas antigas, Lruncou todas as 
imagens , raspou. toda a poesia d'aquellas vene- 
randas e deliciosas sagas portuguezas... Em ponto 
historico pouco mais eram do que sagas, verda- 
de seja, mas como. taes, lindas. E o Duarte Nu- 
nes, que era um pobre grammaticão sem gôsto 
nem graça , foi-se ás filagranas e arrendados de 
finissimo lavor gothico daqueles monumentos , 
quebra-lb'o ;: ficaram so: os traços histonicos: que 
eram muito pouca é muito incerta coisa; e cui- 
dou que tinha arranjado uma história, tendo ape- 
»nas destruido um poema. Ficómos sem Nieblun- 
gen, podendo-o ter, e não obtivemos história 
porque se não podia obter assim. 

Pois digo: pegue qualquer na bella chronica 


Welrei D. Fernando, obedeça à lei concorrendo 
com o seu cruzado-novo para o augmento é slória 
da benemerita companhia que tem o exclusivo 
desses caranguejos de vapor, que andam e de- 
sandam no rio, entre n'um dos referidos caran- 
guejos, em que, além da porcaria e mau-chei- 
ro, não ha perigo nenhum senão o de rebentar 
toda aquella camara-optica que anda por arames, 
e em qualquer paiz civilizado e em que a policia 
fizesse alguma coisa mais do que imaginar cons- 
pirações, ha muito estaria condemnada a ir alli 
caranguejar para as Lamas á sua vontade. Mas 
emfim ca não ha d'outros nem: haverá tam cedo, 
gracas ao muito que agora, diz que, se cuida 
nos interêsses materiaes do paiz ; e portanto tome 
o seu logar , passe o mesmo que eu passei, che- 
gue-me a Santarem, descanse e ponha-se-me a 
ler a ebronica : verá se não é outra coisa, vera 
so deante daqueltas preciosas relíquias, ainda 
mutiladas , reformadas como cllas estão por tan= 
tos e tam successivos barbaros, estragadas em- 
fim pelos peiores e mais vandalos de - todos os 
vandalos , as auctoridades administrativas e mu- 
nicipaes do feliz systema que nos rege, ainda as- 
sim mesmo não ve erguer-se deante de seus olhos 
os homens , as scenas dos tempos que foram ; se 
não ouve fallar as pedras, bradar as inscripções, 
levantar-se as estatuas” dos tumulos, e reviver- 
lhe a pintura toda, reverdecer-lhe toda a poesia 
d'aquellas edades maravilhosas ! 

Tenho-o experimentado muitas vezes : é infal- 
livel. Nunca tinha intendido Shukspeare em quan+ 
to o não li em Worwick, aope do. Avon, debai- 
xo de um carvalho secular, á luz d'aquelle sal 
baço e branco. do nublado. eco d'Albion, ou á 
noite com os pés no fender, a chaleira a ferver 
no fogão, esôbre a banca o crystal antigo de 
um bom copo lapidado a luzir-me alambreado com 
os doces é perfumados resplendores do old sack; 
em quanto o fogão e os ponderosos castiçaes. de 
cobre brunido projcctam no antigo tecto almofa- 
dado, nos pardos compartimentos de carvalho que 
forram o apposento , aquellas fortes sombras var 
cillantes de que as velhas fazem visões e almas- 
do-outro-mundo , de que os poetas — poetas co- 
mo Shokspeare — fazem sombras de Banco, bru= 
xas de Mackbeth, e até a rotunda pansa e o ar+ 
rastante espadagão. do meu. particular amigo Sit 
Jobn Falstaff, o inventor das legitimas conse- 
quencias, o fundador da grande eschola dos res- 
tauradores caturras, dos poltrões pugnazes que 
salvam a patria de parolia e que ninguem os 
atura em tendo as costas quentes, h 
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Oh Falstaff?, Falstaff! eu não sei se tu es 
maior homem que Sancho Pança. Creio que não. 
Mas maior pasa tens, mais capacidade, na pan- 
sa tens, Quando nossos avós renegaram de San' 
Thiago por castelhano perro, e invocaram a San” 
Jorge, tu vieste, 6 Falstaff, em sua comitiva de 
Inglaterra e aqui tomaste assento , aqui ficaste , 
e foste-o patriarcha d'esta immensa progenie de 
Faltaff que por abi anda. 

Este importante ponto da-nossa história, da 
demissão de San'Thiago e da vinda de San'Tor- 
ge de Inglaterra com Sir John Falstaff por seu 
homem-de-ferro — ésta grande descoberta archeo- 
logica que tanta coisa moderna explica , como a 
“fiz eu? Indo aos sítios mesmos, estudando allios 
antigos exemplares: que é a minha doutrina. 

Em tudo, para tudo é assim. Chegou um dia 
um inglez a Paris: um inglez legítimo e cru, 
virgem de toda a corrupção continental; calca de 
ganga, sapato grosso, cabello de cenoira, cha- 
peo fillado na cova-do-ladrão, Era enthusiasta de 
Heloisa e Abeillard, foi-se vo Pére-la-Chaise , 
«chegou “ao tumulo dos dois amantes, tirou um 
livrinho da algibeira, poz-se a ler aquellas car- 
tas do paracleto que tem endoidecido muito me- 
nos excentricas cabeças que a do meu inglez pu- 
ro-sangue. Não é nada ; “excitou-se a tal ponto 
“que entrou a correr como um perdido, bradando 
por um conego da Sé que lhe acudisseque se queria 
identificar.com o seu modêlo, purificar a sua pai- 
xão, ser emfim um completo — ou um incom- 
pleto Abeillard. e 

“Eu não sou susceptível de tammanho enthu- 
-siasmo., sôbre tudo desde que dei a minha de- 
missão de poeta e cahi na prosa. Mas aqui tem 
“o que me suecedeu o outro dia. Tinha estado às 
voltas com o meu Bentham , que é um grande 
homem por fim de contas o tal quaker, e são 
grandes, livros os que elle escreveu: cancou-me 
a cabeça, peguei no Camões e fui para a ja- 
nella. As mithas janelas agora são as primeiras 
quit dé Lisboa, dao em cheio por todo esse 

'ejo. Em uma d'estas brilhantes manhans d'byn- 
verno, e como as não ha senão em Lisboa, Abri 
os Lusiadas 4 ventura, deparei com o canto IV 
e puz-me a ler aqnellas beltissimas estancias 


E ja no porto da inelita ulyssea... 


Pouco a, pouco amotinou-se-me o sangue, senti 
baterem=me as arterias da fronte... as letras fu- 
ginm-me do livro, levantei os olhos, dei com 
elles na pobre nau Vasco-da-Gama que ahi está 
em, monumento-caricatura da nossa glória naval. 


Eu não vi nada d'isso, vi o Tejo, vi a bandeira 
portugueza fluctuando com a briza da manhan , 
a tôrre de Belem ao longe... e sonhei, sonhei 
que era portuguez, que Portugal era outra vez 
Portugal. 

Tal fôrça deu o prestigio da scena às imagen 
que aquelles versos evocavam ! 

Senão quando a nau que salva a uns escaleres 
que chegam... Era o ministro da marinha que ia 
abordo. 

Fechei o livro, accendi o meu charuto, e fui 
tractar das minhas camelias. 

Andei tres dias com vdio à lettra-redonda. 

Mas de tudo isto o quese tira, aque vem tu- 
do isto para as minhas viagens ou para o episo- 
dio do vale de Santarem em que ha tantos ca- 
pitulos nos temos demorado ? 

Vem e vem muito; vem para mostrar que as 
história lida ou contada nos priprios sitios em que 
se passou tem outra graça e outra fôrça : vem 
para te eu dar o motivo porque nestas minhas via- 
gens, leitor amigo, me fiquei parado n'aquello 
vale a ouvir do meu companheiro, de jornada, é 
a escrever para teu aproveitamento, a interes- 
sante história da menina dos rouxinoes, da me- 
nina dos olhos verdes, da nossa boa Joanninho. 

Sim, aqui tenho estado, extendido no chão, as 
mulinhas pastando na relva, os arriciros fum- 
mando tranquilamente sentados, e as últimas ho- 
ras de uma longa e calmosa tarde de julho a ca- 
hir e a refrescar com a aragem percursora da 
noite, 

Mas basta de vale, que é tarde. Oh la! ve- 
nham as mulinhas e montemos, Picar para San- 
tarem , que no inclyto alcaçar d'elrei D: Affon- 
so-Henriques nos espera um bom jantar d'amigo 
—e não é a vacca e riso de Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, mas um verdadeiro jantar d'ami- 
go muito menos austero c muito mais risonho : 

— * Porquê ? ja se acabou a historia de Car- 
los e de Juanninha ? * diz talvez a amayel leitora. 

— * Não, minha Senhora , ' responde o Auctor 
i lisongeado da pergunta : * não, minha Senho- 
ra, à história não acabou, quasi se póde dizer 
que ainda ella agora começa; mas houve muta- 
cão de scena. Vamos a Santarem, que la se passa 
o segundo acto. a Gus 

Continúa. 


DO PARIATO (+) 
359 Compiladas as tradições, mais om menos an» 
thenticas, da associação commum em titulo commum 
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para a conquista commum, e uso e fruição commum, 
que o duque e os barões normandus fizeram entre si 
da Inglaterra ; isto até ao Lempo em que os Lerrante- 
zes que n'ella habitavam poderam começar a negar-se 
á ferra que estavam costumados a marcar n'elles: de- 
lineada com alguma particularidade a maneira porque 
a villanage póde ir comprando as cartas da sua al- 
forria. pelo dinheiro com que contribuia para o fisco, 
tanto do seu rei como dos seus barões; idicada a oc- 
casião em que foi sendo deixado ao feudalismo os-pa- 
ramentos do pariato legislativo unicamente; e circums- 
tanciada a era em que o povo ordeiro, à quem inven- 
cionam revoluções, firmou sem mais contemporisações 
à competencia da coroa na linha da legitimidade con+ 
vencionada , linha , seja dito, que a propria realeza 
foi a primeira a lruncar logo na successão do con- 
quistador , pois todos os'seus tres filhos se alevanta- 
ram com a coroa — sem que 0 vulgo leigo fosse mais 
que paciente na briga que se passava e podesse ainda 
impôr aos reisetes que faziam lanhos indistinctamente 
todo o paiz: vou passar a indagar o que nós podere- 
mos ter de parallelo na nossa historia que possa jusli- 
ficar o pariato portugnez. 

Onde ba trabalhos tão concludentes como são os do 
Sr. Merculano , nas suas cartas na REVISTA UNIVERSAL 
uissonENst de 1842, sôbre a origem da nossa monar- 
chia, escusado é dar-se qualquer a fadigas para fazer 
menos e peior. Pelo que diz este erudito escriptor, O 
herço della foram as terras que por então tinha con- 
«quistado ao norte de Portugal D. Affonso VI de Leão, 
dadas em govêrno ao conde D. Henrique, que se ale- 
vantou com ellas pela morte d'aquelle imperador. E 
se D. Henrique Se não alevantou com essas terras de 
que lhe tinha sido confiado o govêrno por D. Affonso 
VI de Leão, peior será ainda a conclusão, porque en- 
tão tem bons fundamentos a revendicação de D. Ta- 
reja das terras de Portugal como seu dote, de evja 
propriedade senão podia apoderar D. Alonso Hevri- 
ques sem manifesta usurpação a sua mãi. Firmada a 
coroa no filho que era do conde, que foi D. Affonso 
Henriques, falecido este que foi o mosto primeiro 
rei, recahiu ella, por morte do seu primogenito , em 
seu segundo filho D. Sancho I, e d'este em D. Af- 
fonso IE, filho primogenito ; d'este em D. Sancho IL, 
que se chamou principe dos portuguezes e não de Por- 
tugal; e deste por certos inredos papaes. transferiu- 
se para seu irmão immediato o conde de Bolonha ; de 
quem passou a D. Diniz primogenito; a D. Affonso 
1Y primogenito; a D. Pedro | terceiro-genito, por 
morte dos irmãos mais velhos tm vida do pai; d'estea 
D. Fernando segundo-genito. Aqui acabou a casa legiti- 
ma dos Henriques, sem que. reconhecida uniformemen- 
te a representação por um direito estatuido, uma so vez 
se perturbasse a suecessão real, nem pertendente algum 
a pretexto de parentesco ou de política, imaginasse ar- 
rancar o sceptro das mãos reaes que o empunbavam , 
para fazer d'elle uma batuta. Extincta a dinastia hen- 
riquenha foram excluidos os filhos de D. Pedro que pas- 
saram a Castella, cujos titulos são ainda hoje pro- 
blematicos, por se não saber se houvera ou não consor- 
cio entre elle e D. Ignez de Castro, inclinando-se os 
melhores criticos a que não era vago o throno quan- 
do o Mestre d'Aviz teve a fortona de ser acclamado 
rei; acclamação que deveu ao povo, á arraia miu- 
da, e à extrema devoção que tiveram por elle os ha- 


bitantes de Lisboa. Uma vez reconhecido o Mestre 
d'Aviz continuou-se a herança real a seu filho D, 
Duarte, a D. Affonso V, a D. João KH. Não tendo 
deixado filhos este ultimo rei, valeu plenamente a re- 
presentação para lhe succeder pelo tronco commum 
em D. Duarte, elres D: Manuel, e a este seu filho D. 
João ll; depois do qual veio o seu neto D. Sebas- 
tião. Extincta de novo a linha direita n'este melaven- 
turado soberano, ascendeu a coroa a0 cardeal D. Hen- 
rique, pela linha commum de D. Manuel. Escusado 
é progredir mais nºesta dedueção, porque'fica ja pró- 
vado que nenhuma coadjuvação houve que se assim 
lhasse á dos barões normandos para pôr ho throno ne- 
ubuma das nossas casas-reaes ; assim como honve em 
Inglaterra para pôr o dugue-bastardo no d'aquelta na- 
cão. 

A realeza por toda a parte nasceu fraca, não foi 
so em Portugal. Por ésta causa os nossos tres primei- 
ros reis receivsos do seu titulo, quizeram-se precaver 
tambem com a confirmação papal d'elle, Era assim 
preciso, porque por toda a parte a maxima corrente era 
rea erissirectô facias, si nonfacias,non erisvA e) 
suppunha-se o meio mais seguro para so possuir co! 
cêgo a coroa, A igreja dizia por bôcea de San'Tho- 
maz a Becket: Regem potestatem suam ab ecclesia ac- 
cipere. (Hist. de la Barb.) O nosso Elucidario citan- 
do a Mom. Lus. dá noticia de seis marcos d'ouro que 
D. Aflonso Henriques deu à Sancta-Sé-Apostolica. De- 
zenove annos se d' . 

O appelido de rei e de rainha era cominum a lodos 
os filhos, vivendo seus pais, e oceupando o lhrono. 
Assim era em França. Assim foi também em Portu- 
gal. Na historia gencal. ha a doação, por el-rei D. San- 
cho Le rainha D. Dulce, ao mosteiro d'Alcobaça em 
1227 do logar de Óta, em que de roda do diploma 
vem os nomes dos filhos intitulando-se todos reis, as- 
sim como seu pai Bernardo da Costa, list. mil, ord. 
JHS refere outro caso em 1207 em que o rei, seu &- 
lho rege sanico, e as filhas rainhas Urraca é Tereza, 
se assignam todos assim, e Comes Velascus confiema. 
Tão pequena consequencia se dava ao nome de rei que 
Zurita nos seus Aunaes diz: à. d, 1025, que'tendo o 
infante D. Gonçalo, conde de Sobrarbel e Ribagorça, 
sido chamado rei, voltou depois a ser chamado conde 
de Ribagorca. Todos os traclameutos eram lão preca- 
rios no começo do nosso reino, que D. Affonso Li ten- 
do doado a villa "Aviz, 1249, (Mist. gencal.) aos freix 
res. para a povosrem, assignarani 32 téstimunhas o 
acto. Este mesmo rei , tendo de se compór com suas 
irmans, trocaram-se homens de armas entre ellas eelle 
para se baterem por cada uma das partes, caso se que- 
brassem as Lregoas. N'ésta mesma hist. (doc. n,*f2era 
1312.) vem a doação de certos logares na Azambuja, 
ue foram assistentes e concorrentes, a rainha D. 
Beatriz, e D. Diniz, D. Affonso, D. Branca, e D, 
Sancha, além de 28 testimunhas mais. Bernardo da 
Costa, ja cilado, traz uma doação em que concorrem 
D. Diniz sua mulher e infante. D. Affonso HI que- 
rendo assegurar uma doação à seu filho D. Affonso Di- 
niz. cuidou em buscar o assento de toda à fámilia (HE. 
G. L.fé dit. 1an. 1278.) O mesmo daparte d'el- 
rei D. Diniz a D. Affonso Diniz para umas casas em 
Lisboa. Querendo este mesmo rei compór-se com seu 
irmão deram-se 10 cavaleiros d'uma parte e d'outra 


I que fizessem mensagem. El-rei D. Sancho Il se quiz 
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que o arcebispo D. Estevão Soares da Silva lhe ale- 
vantasse as excomunhões de sôbre o reino, teve de 
lhe prometter 6,000 cruzados d'ouro, moeda de ou- 
ro portugueza, 30,000 ditos em gados casas etc. e 
mais 20,000 crusados; mas o arcebispo para ter fé no 
tractado exigiu que 12 varões ficassem porfiadores do 
vei. (D. R. da Cunha hist, ecc. arc. Bragac.. 23.) Pa- 
ra se firmarem pazes entre el-rei D. Diniz e seu 
Jho, merecia tal credito a palavra de rei que 4 ca- 
valleiros expoem o seu corpo pelos contrabentes para 
não faltarem ao promettido. (P. Brandão 5.º parte 
Mon. Lus.) Este mesmo filho pede ao pai que convo- 
que côrtes por causa das suas desavenças, e depois 
nem se digna de lá ir. (Rui de Pina.) Fazem pazes 
D. Affonso e D. Pedro; um filho e outro neto de D. 
Diniz, e é preciso que de tudo se faça assento, e sô- 
Dre este, escriptura authentica firmada com juramen- 
tos solemnes e por homenagens, com cavaleiros aju- 
ramentados para asseguradores, em que tambem ju- 
rou a rainha e deu homenagem. (D. N. Leão.) 

Assim como havia tão pequena estabilidade e cren- 
ca na integridade do lhrono para com os naturaes, 
tambem para com os extranhos não era menor o me- 
noscabo. Querendo D. Fernando firmar capitulos com 
D, Menrique de Castella e outros, foi necessario que 
os ratificassem e jurassem por ambos os reis, muitos 
senhores e fidalgos de cada um dos reinos, e mais 
920 cidades e villas. (D. N. Leão.) 

Pela enunciação acabada de fazer fica demonstrado 
que era fragil fa que se tinha na pontualidade real. 
E durou tanto tempo a desconfiança que se podia ter 
na exactidão monarchica, que ainda em 1496 para o 
contracto do casamento d'elrei D. Manuel, se bypo- 
thecou Viseu, Monte-maior e Alemguer. Outra vez 
para o da infanta D. Brites com o duque de Saboya, 
foi o Piemonte inteiro hypolhecado ao dote.. Eu não 
sei; mas longo de oflender a fórmula do poder abso- 
luto e sciencia certa, usada pelos reis para” 0 povo, 
d'então, persuado-me antes que se lhe devia ser gra- 
to, porque se obstava com ella a Lodas as disculpas 
para depois se cumprirem aquelles dus preceitos 
que o monarcha houvesse de seu punho rubricado. 
bem certo que se aquella soberana declaração nos pri 
meiros tempos podia ser mui bem acolhida, quando 
os reis podiam menos, tambem mais tarde vein a ser 
considerada um despotismo. Tal e qual succedeu 
com a camara dos communs, que fazendo as suas 
sessões a portas fechadas para que-os reis não lhe po- 
dessem coarctar a liberdade das suas opiniões, pas- 
sado esse perigo persistiram sempre em tel-as fecha- 
das ; mas então já era para elles commuos não darem 
à liberdade ao povo de os ouvir, afim de lhes bão po- 
der tomar conta do seu comportamento. 

Aindaalém das contendas que tinham os reis de 
supportar, principalmente com os seus parentes. al- 
gum caso raro ha na historia de pessoas particulares que 
igualmente os inquietaram. D. R. da Cunha, na sua 
Hist. Ecol. do Porto, aponta um exemplo succedido 
em 1238 com D. Sancho, que manda pedir ao bispo 
do Porto que prendesse Pedro Poyares, que era gran- 
de sen inimigo, não lhe chama rebelde. Toda a no- 
breza foi contra o mestre q” Aviz (P. Lopes 2.º parte). 
Tambem contra o conde de Bolonha (D. N. Leão). A 
chroniça dos con. reg. de saneto Agostinho faz menção 
das muitas imprecações irrogadas n'uma doação do 


Tojl em 1476, contra quem a quebrantasse, tal era 
a desordem geral d'então. Figuravam n'ellaos gran- 
des do reino. 

Transcriplos com fidelidade os remessões que sofíria 
O throno, nos seculos que vão até fins da casa d'Aviz, 
bade se achar comtudo, remontando de novo ao fu 
dador da monarchia portugueza, um principio sem- 
pre certo para nossa guia que é o poder aussoluto dos 
nossos reis. (Ord. Aff.) D. Afiouso Henriques recebeu 
com Portugal um verdadeiro patrimonio; e como tal 
o reciamava D. Tareja delle. (Duarte Galvão). O 
conde: D. Henrique nunca veiu.a Portúgal como.se- 
nhor, mas simplesmente como oflicial mandado. E se 
se intitulava Conde, muitos outros tambem assim se 
intitulavam. Bernardo da Costa nasua Hist. Mil, , era 
1200, reinante D. Affonso, lá traz servindo de testis 
munha, D. Rodrigo Conde. Em 1207, outra vez, 
Comes Velascus. Este tilulo. e ainda maiores, eram 
trivises na peninsula sem mais adjuncção. Temos 
uma concordia em Zurilatão tarde comoa de 1606, em 
que os soberbos castelhanos não se assiguam senão el 
conde, el duque, elmarquez. Os netos d'elrei D, João 
1 de Portugal tambem se assiguavam «condes simples- 
mente, sendo d'Arrayolos. (T. Gen. N. 3. E. 6. an, 
1451). Chegava a tanto esta van formalidade que o 
procurador da coroa, em 163%, teve de extranhar ás 
jurisdieções do duque de Bragança 0 N. 8. que attri- 
buiam a seu amo. (Peg. á Ord. Tom. 19 Jiv. 2). E 
cada chronista se vê a significação de laes condecoras 
cões, A. Brandão dá por existentes muitos condes em 
1200. (Tom. 4 li. 126.28 p. 96). E no liv. 41 c. 
8 falla d'elles e de suas familias do tempo de Affonso 
Henriques. 

Nenhum pêso fazia pois a aristocracia, no regimen 
monarchico portuguez. Duarte Galvão, chronista que 
pouco ou nada sabe, diz que as aces antes da batalha 
d'Ourique , fizeram rei a D. Alonso Sentiques, Rui 
de Pina, diz que se chamára principe dos porlugue- 
zes. Do rei D. Sancho E, no reinado segninte, se diz 
tambem, que deixára ás irmaos de D. Alonsojlkdiver- 
sas villas ; mas quando se quizeram apuderar d'ellas dis- 
se-lhe D. Aflunso Il que, elrei seu padre lhas nom podia 
dar. Os mesmos filhos dos reis. que se costumavam 
assignar reis, em 1225 se assiguavam jo Infuns. As- 
sim se púde ver na doação d'este rei Affonso Il a G, 
Gomes, de cinco logares, que vem na Hist. Geneal, 
T. 4, Tractando D. Affonso EV do casamento de seu 
filho D. Pedro com D. Constança . as disposições são 
Lodas patrimoniaes, como se se tractasse de uma he- 
rança allodial de um particular e não da suecessão 
política do throno. x 
- D'este D. Pedro, para se avaliar bem a subjeição 
em que elle tinha os seus governados, altos e baixos, 
não ha mais a dizer senão que a respeito de prelados 
e vigarios, as suas fallas eram que os pozessem uma 
vez nã forca e que assim ficariam entregues a Jest 
Christo , que era seu vigario e fazia deles justiça no 
outro mundo. Uma vez açuitou um bispo do Porto por 
sua mão, (D. N. Leão.) No reinado seguinte deitaram- 
se grossas adobase cadeas nos pées ao Mestre d'Aviz, 
Foi tambem somente n'este reinado que se eriou o 
grande cargo de Condestabre e Marichal, à maneira 
dos inglezes; com o que de alguma sorte se separou 
muita da auctoridade militar da coroa. A obediencia 
que se lhe dedicava era todavia tão explicita, que o 
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infante D. Pedro parecia lhe possivel a pena de pri 
ão contra elle, pelo que chegoua dizer não consen- 
tiria na idade de 57 annos, ferros de justiça em suas 
carnes. (Chron. D. João, D. Duarte, e D. Affonso V 
por D. Rod. Custa.) 4 

Talhava-se tanto á feição de patrimonio o reino, 
que D. Affonso V determinando casar com a excellen- 
te senhora D. Joanna filha de D. Henrique de Castella, 
por onde vinha a herdar aquelle reino, concordou , 
para evitar quaesquer duvidas de faturo, com seu fi- 
lho D. João Il, que era casado com D. Leonor de 
quem tivera o infante D. Affonso, que dando seoca- 
so de que D. Affonso V houvesse filhos de D. Joanna, 
e D. João Tl morresse em vida d'elle D. Affonso V 
o infante D. Affonso seria sempre o herdeiro. 5 
successão no regimento do reino fosse somente politi 
ca, não se lembrariaw d'estas convenções de palacio. 
O direito testamentario dispondo do throno, inten- 
diam-no tanto os nossos reis, que D. João Il pedin a 
D. Manuel que não tendo filhos fizesse jurar ao bas- 
tardo Jorge por seu herdeiro. II. Geneal. T. 2. pag. 
473). O mesmo D. Manuel em seu testamento, a. d. 
4817, mandou pagar as suas dividas das rendas do 
reino. O commercio com a India neste reinado era 
todo d'el-rei: a casa da ludia era um escriplorio,, 
que, se havia deser de am negociante, era da mages- 
tade, que era então capitalista e fazia operações miz- 
tas. E não era so nas viagens de longo curso, à tra- 
fico, as armações dos atuns, tambem eram do rei 
(Hist. Genea. loc, cit. 

(Continia.) 
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O JUDEN ERRANTE. 


560 Sr. Redactor. — Quando eu tencionara dirigir á me» 
«sra algamas linhas lastimando os apuros, e amda remor- 
aos, a que se arrisca todo o que se empenha em traduzir qual. 
quer ubra começada a publ ainda 
o verdadeiro fim, nem se podem ealeular os meios que para 
elle se conseguir serão empregados; quando meditava pedir 
aos nossos lilteratos em nome da religião, e da moral que uão 
sem o exemplo dado, tanto no nosso, como em outros 
paizes , na traducção do Judeu Errante, e semo atacar, ex. 
tranhar ao Lraductor lisboneuse daquella obra (não vi a tra. 
ão feita no Portu) o ter verlido sem o correctivo de ju 
s notas, algumas asserções cont aus dogmas calholi. 
eoseoppostas é boa moral, e rogar-lhe que ao menos em ou- 
Ara edição, se por uesgraça a houvesse, emcadasse este grave 
erro; vejo com magoa anmunciada uma nova edição da mes- 
“ma obra. sem que dê a intcader que ella será corregida; e 
posta até a vejo ao alcance dos meus abastados pela modici- 
dade do preço. Fea bem o editor, se ulha so ao surdido inte- 
Tesse, porque por uma moeda como aos assizuantes veio a sabir a 
tal obra, parece-me que ja ninguem a quereria. Não negarei, 
etdebalde o faria, av anctor ingenho uulavel, e ainda vas- 
tidão de conhecimentos para este, e talvez outro genero de 
composições , mas o seu mesmo lalento, e a sua celebridade, 
sem examinar se bem ou mal adquirida, é o que faz mais te- 
mivel 0 veneno , que ão dextramente insinua nesta sua ubra, 
+ contra'a qual devemos prevenir us incautos, 


Com bastante razão , é meu humilde intender, disse um bel- 
o, ingenho : 

Exitons... les Sue: 

Leur plume est trop sonvent unc lourde massue, 

Duat les conps, assenés par leur bras deloyal, 

Sapent les saines mevurs de I'etat social. 

Bem sei que ha quem contradiga este sentir; mas permitta- 

sesme que diga que ha entre nós, como em toila a parte, tw 
lentos conhecidos, que não tendo profundado como convem o 
estudo da religião, ou olhando-a somente pelo lado philosophi- 
co, regeilam, como o auctor, tudo o estudo theologicu 
por isso avançam paradoxos, oi não os rec.nhecem avançados 
por outros, Sem dúvida M. Eugenio Sue mina pelos alicer- 
ces o edificio dos bous costumes ent muitos pontos d'esla 
obra ; elle anetorisa o suicidio, o divorcio, o meretrismo,, e 
o concubinato. Provavelmente nos principios dos Saa-Sismonian- 
nos, parece regusijar-se de que se reproduzam na França, é 
no mundo , esses horrorosos acontecimentos de dois entes que 
se dizem amantes, e que se asfixinm no mesmo Ieito, uh xe 
queimam em a mesma fogueira, ou se assussinam reciproca- 
mente, sutisfazendo, ou depsis de haverem satisfeito seus 
brutues appetites, A morte de Djalma c Adriana, eseus ajus- 
tes esponsalicios; os criminosos amores de Filemon e Ros: 
a scena quasi exposta aos olhos dos leitores, e inteiramente 
á sua imaginação, do par ditoso que ainda bem que não está 
ligado pelo vinculo do matrimonio , que é tão pesado jugo pa- 
ra uma mulher; à rainha das bnchantes mas diferentes fnzua 
da sua vida, e ma sua desgraçada morte, eto,, demonstra 
o que acabo de avançar. Pelo lado da religião ainila são 
maís elaros os seus erros, 

Para que elogia tanto o anetor a christan religião, se os sens 
virtuosos nenhuma religião professam? Adriana, o Marechal, 
Magdalena, Agricola, Dagoberto, que refigito tem elles? À 
do auetor talvez, que se não descobre qual é ; mas que de cor- 
to não é a entholica. Os catholicos, que faz figurar no sem ro. 
mance , ou são muito vicioso 
Oude irá M. Sue procurar o Iypo do seu Rodin? Ao inferno? 
Não que o inferno não existe para M. Sus: oxala que não exis. 
tira! Pois no muado é impossivel existie tanta maldade em um 
so monstro, 

Para um calholico é dogma da fé, que, so na igreja calho 
lica ha salvação, e M, Sue zomba e escamnece d'esta verdade. 
Para um catholico é dogma de fé, que o herege contumaz es- 
tá fora da communhão dos Áeis, é que morrendo n'esse estado 
não participa da communicação dos sanctos, e portanto que 
lhe não aproveitam , que se não devem applicar por «elles às 
orações da egreja, eM. Sue fuz que 0 eu Iypo de bons sa 
cerdotes condemne praticamente estas verdades. Para um cus 
lholico é dogma de féque o pontífice romano lem na igreja 
de Dens o primado de honra, e de jurisdieção, é ocentro da 
unidade, character da igreja verdadeira, e M. Snecom o maior 
despejo chama ao suceessor de Pedro, ao vigario de Christo 
—.o frade italiano chefe dos nossos bispos. 'Pudo o que o auctor 
faz dizer ao padre Gabriel contra a lheologin, e ao malvado Ro- 
din contra o poder dos imperantes, esmagado pelo poder spirit 
tual, não são outros tantos ataques ais ou menos dircetos á suncta 
religião de nossos paes? E um lraductor calholico verle estas pas 
sngens, e outras similhantes, e são ascorrige, nem as annola 1! 
Ficará salva a sua responsabilidade com a conrelada de que — 
deixa ao auctoi s opiniões! — De quio diferenteamodo 
pensava o Sr. Antonio Feliciano de Castilho quando anoncian- 
do a lradueção da obra d! Aimé Martin, — Educação das mães 
de familias — asseserava que ésta obra , ainda que de relevan- 
te merito, continha passagens que um traductor catholivo, ou 
devia omittir, ou então corrigir com judiciosas. notas ! Mas o 
traduetor do Judeu não se julgou obrigado a tanto, ou então 
pela pressa com que traduzia os folhelins francezes para sai 
rem logo nas folhas portuguezas, não teve tempo de reflectir 
nos damnos que lão maus principios deviam produzir em o 
nosso publico tão propenso por mil causas para. a irreligião; 
e o editor não coutente com os lucros, que ja lhe devo ter 
deixado a publicação deste bom livro, quer polo ao alcan- 
ce das mais mediocres fortunas sem correctivo! ! Estava qua- 
si exclamando tom o poeta Muntuano... 

Quid non mortalia pectora cogis 
Auri sacra fames! : : 
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Porém não sei se serei excessivo. De que servirá ntalharna 
Madeira 0 estabelecimento e os progressos do protestantismo, 
se a imptensa da capital espalhar para todo o reino os prin- 
cipios d'essa seita inimiga irreconciliavel da religião do Es! 
do? É a maior das coniradieções, e direi mesmo das desgra- 
cas, que quando tantos membros influentes das seitas reform: 
das'se estão convencendo dos seus erros, e adherindo ao e: 
thuliciamo, estejam muitos destes mesmos erros sahinido como 
ea triumplio das imprensas calholicas, o que so lerá em re. 
aullado perverter os fieis, — Este assumpto polia levar-me a 
muitas reflexões, que eu deixo é consideração dos meus lei- 

es, Mésmo por me faltar 0 tempo necessario para o 
desinvolvimento. Não deixarei porém de fazer notar, 
que de passagem , o excesso da má fé, com que Bh, Sue 
tribue nos jesuitas actuaes os erros todos, e lulos os crimes, 
verdadeiros ou falsos, dos seus antepassados. Que diria o nu 
elor se 0 accusassem , ainda que so n'um romance, de todos 
os erros, de todas as barbaridades dos sceusantecessores na at- 
te de enrar? 

Não é menos revoltante, ou ainda o é mais, a calumnia que 
o nuctor nssaca ás congregações de mulheres piedosas, que em 
Nrança se empenham em afastar da carreira do crime as mo- 
gas desamparadas, proporcionando-ihes trabalho: 
mudando-as em casas de familias houestas, Será ainda p 
numerosa em França, o nomeadamente em Pariz, a classe — 
des filles publique, é convirá à moral e nobem publico sup- 
primir lambem estes sanctos institutos, que se oppõem au seu 
augmento? 4 

M. Sue teria talvez em vista promover o melhoramento 
das classes Iabotiosas; mas vão podia elle muito bem conse- 
giro seu fm sem atacar a Calholica Religião, e algumas 
das instituições, que ella approva, e lhe prestam eminentes 
serviços? Qual será pois o verdadeiro e real intento d'ésta sua 
Iucubração ! 

Porém, Sr. Redaetor ésta carta ja vai longa, é o que f- 
ex apontado baste aos amantes du verdade para conceiluar 
como convem o merecimento moral da bra , a que me re- 
bro, e seja como um suspiro de desafogo de 

Estremoz 16 de novembro de 1545, 


Um Catholico. 


PINISIONOMIA DAS CIDADES DA EUROPA. 
EXCELLENCIAS DE COIMBRA. (1) 

561 Fóra Coimbra até ao seculo XIV'a primeira cida- 
de do reino, córte de nossos reis, e capital da mo- 
narchia. Sua posição geographica, “a salubridade de 
seu clima, e amenidade de seus campos, grangea- 
ram-lhe ésta preeminencia. 

Nossos maiores livres de ambição, contentes com 
os bens que a fertilidade da terra lhes Hiberalisava, 
deixando o arado somente para empunhar a lança, 
como os Cincinatos da antiga Roma . não apreciaram, 
até áquelle tempo, tanto como depois, as vantagens 
das cidades maritimas para o commercio; mas a opu- 
lencia de Lisboa , as riquezas que seu porto magui- 
fice lhe attrahia, despertaram a final a altenção dos 
povos, a quem seu genio aventuroso e à mercancia 
alfiançava maiores honras e lucros que a dura, mas 
pacifica profissão de lavrador. Soou uma voz geral em 
todo o reino, e nas córtes de Coimbra requereu-se a 
D. João] K a mudança de sua residencia para Lisboa. 

Cedeu então a cidade do Mondego a posse do solio 
real à cidade do Tejo, mas não a gloria sublime de 
ser mãi de sette reis, de muitas rainhas, de nume- 
rosos principes, e de lantos e tão grandes Jitleratos 
quaes nenhuma outra cidade do reino numera entre 
seus filhos; não lhe cedeu tambem a gloria de ser 
patria de muitos sanctos, e depositária dos corpos de 


(1) Vejam-se os artigos, que sobre Coimbra tenho publi- 
cado nos antecedentes volumes d'este jornal, 


alguns; de guardar em seu recinto os restos mortaes 
de dous preclarissimos monarchas, (2), de lres rai- 
nhas, e de muitos outros principes. 

Deixou Coimbra de ser o aleaçar da justiça, o con= 
tro d'onde para todos os pontos dos dominios. portu- 
guezes partiam os reaes edictos para pnoir crimes 
emendar ercos e dissipar abusos; mas se ja a não 
babitam os depositarios do poder supremo, antes que 
elies cheguem a possui-lo, a ella vem estudar as leis 
e amestrar-se em interpretal-as; vem a Coimbra, on- 
de se conserva à preciosissimo cofre de todos os co 
nhecimentos litterarios e scientificos , onde se ensina 
a reger os homens, e procurar-lhes a saude quan- 
do infermos ; onde se ensina a conhecer a divindade, 
e descortinar seus mysterios veuerandos, quanto é 
permiltido á razão humana : 

Hinc leges populos , hine morbo ezolvere corpus, 
Hine docet immensum mente videre Deum (3) 

É verdade que mal se ouve dentro de seu recinto 
o rodar de dourados coches, o rinchar de soberbos 
corceis, nem se encoutram em suas ruas as ondas de 
um povo immenso; mas suave viração, doce paz, é 
profundo socego , aqui teem sua morada; o Mondego 
não é lão magestoso e altivo como o Tejo; mas tam- 
bem não atroa com O rugido das vagas, deleitando 
com o murmurio de sua corrente; não o offende atre- 
vido navegante em baixel alteroso , mas feliz serrano 
em humilde batel por elle traz o superíluo de sua co- 
lheita. 


Finalmente se Coimbra ja não é capital de um reix 
no, é a mais insigne das cidades de uma provincia 
ricca, que dá o titulo de pj pe ao primogenito do 
herdeiro presumptivo da cora ; (4) se não trafica imme- 
dialamente com as nações do universo nos productos 
da natureza e da arte, commercea com ellas nos in 
tellectuaes. (5) 

Coimbra foi duas vezes ducado: uma a favor de 
D. Pedro, quarto filho de D. João E, titulo com 
que este rei de boa memoria premiou a intrepidez do 
joven infante na conquista de Ceuta (6); outra a fa= 


(2) D. Affonso Henriques, e D. Sancho 1.º — Do primei 
ro canta Sá de Miranda: 
abre todo lo que enciqueció 
antiga lierra es e) thesuro 
Del santo enerpo de su rey primero, 
Que en un dia venció tanto Rey Moro 
Quando aquel Rey Mayor le ápareció. 
(3) De Fr. Amador Arraiz, Dial, 10. cap. 84. ful. 346" 
*.º Poesia in Laudem Colimbriue, 
(4) ElRei D. João V por decreto de 1734 ordenou que o 
filho primogenito do herdeiro presump livo da coroa se intítu 
lasse Principe da Beira, a 
(5) Quem tiver lido os Annaes das sciencias , dos artes 
das lettras, as obras dos nossos sabios medicos e naturalistas 
alzumas dos extrangeiros, e mesmo a Encyclopedia, terá ti- 
do oecasiãv de ver alli memorados exceilentes descobrimentos 
dos nossos compatriotas , e seus nomes cifados com extremados 
louvores. Hoje mesmo se aclam muitos sabios no gremio de 
nossa Universidade socios e correspondentes das mais colebres 
Arademias da Eoropa. 
(8) Nasceu em Lisboa a 9 de novembro de 1398 , foidu- 
que de Coimbra, senhor de Monte-mor-o-velho, Condeixa , 
Sernache, Aveiro, e das terras dv infantado ; governador é 
regente do reino na menoridade de seu sobrinho e genro, ele 
ser D. Affonso V, morto pelas (suas armos a £0 de maio de 
1449. Está sepultado no convento da Balalha — Memorias de 
D. João X por José Soares da Silva. — Fonseca, Evora Gois 
riosem. 131, 1.º parte 
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vor de D. Jorge, filho natural de D. João HI, U 


“tolo que lhe legára em seu testamento (7). mas que | terra, por exemplo , 


elrei D. Manuel, seu snccessor, somente lhe confir- 
mou em 25 de maio de 1300. (8) 

Onze vezes se celebraram córtes dentro de seu re- 
einto (9); uma no reinado de D. Affonso Il; outra 
no de D. Afonso IV; outra no de D. Fernando ; set- 
te vezes no reinado de D. João I, e à última no de 
Affonso V. 

Os cidadãos de Coimbra gozam dos prívilegios de 
infanções (10), e Coimbra do nobre e distincto brasão 
de cidade muito antiga e leal ao rei. 

R. de Gusmão. 


POESIA. 


OS BONS-DIAS DO ANNO-NOVO. 

562 Aus cantos-populares q'Allemanha foi a Re- 
vista buscar uns versos para cumprimentar os seus 
leitores por oecasião do anno-novo. Ésta bonita can- 
ção tam singella como moral, tanto. d'alma como do 
coração, Lem uma candura , uma naturalidade, uma 
concisão, um alcance philosophico, que pareceria 
impossivel ser d'invenção popular se não se sonhesse 
que o inslincto do povo é sempre moral e religioso, 
que os seus cantos — na leitra e na musica — failam 
lodos à consciencia e ao sentimento, 

O povo intende as coisas a seu modo, e assim co- 
mo as intende as expressa nas suas canções, sem à 
“exactidão da sciencia nem o embellezamento da arte , 
e assim mesmo, com a sua ignorancia e maneira tos- 
ca, sabe fizer sentir todo o alcance” philosophico e 
toda aparte poetica das coisas. O povo não sabe, 
mem lheimporta, sea isso se chama philasophia uu poe- 
sia; mas comprehende que enncia um hom dictame, 
conhece que faz aproveitaveis os (ructos da sua expe- 
riencia, sênte que oseu modo de dizer tem o quer 
que éde'ageadavel, e deste modo consegue doutrinar 
espontaneamente sem o pedantesco alardo acâdemico , 
uem osarrobiques arcadicos. 

Todos os povos foram assim nos principios da sua 


eivilisação. Depois ésta crescon, desinvolveu-se, der- | 
ramou-se pelos campos e aldeas, invadiu-lhos os do-] 


minios das crenças e dos costumes , tirau-lhe as abu- 
sões...e hoje pratica-se d'outro modo : não sei se com 
melhores resultados ! Essas bonitas canções-populares 
não às ha ja pela Allêmanha. nem por outra nenhuma 
tiação cinilisailo. Hojoalguma que ainda fazem é qua: 
sempre licenciosa; era Dellica no tempo das últimas 


7) « Os principaes que hi estavã tirarikul' hã cofre o sen tosta-. 
«mêto [d'eirei D. João H.) que logo, abrirã: e Ruy d pina o 
leo peráte todos: e, se nchou nelle que deisava o duque sen 
frimo por verdadeiro erdeyro destes reyags e senarios ; e o de. 
crarou por, rey delles: encomêdido-lhe muito cd palavras 
d'grde amor o muita obrização sendrdô Jorge seu lho, a q 
deixou feito dug d'Cuimbra: e surd'môtemor o “velho cô as 
vilas e terras q «tinha o ynfite dô, Pedro seu bisavo. — Ghro- 
nica delrei D. João Il. por Garcia de Resende cap. 212 0, 122. 

[8] Damião de Gues— Chronica de D- Mantel, parte 1.% 
cap. 49— pag. 58 mi 

[9], Memorias de Liitteratura Portuguesa, Tomo 2.º — Me- 
moria sôbre as, Funtes do Codigo Philippino por João Peúro 
Ribeiro. 

[10] Miguel Leitão d' Andrade, Miscel. Dial. 18. ,o pag. 
536. — Sôbre o valor d'estes privilegios veja-se Nobiliarchia 
Poriugueza de Villas-Boas cup, X. 


guerras, agora é industrial. Foi assim que na Ingla- 
se substituiram a essas copias 
moraes essoutras ao vapor (que algúns dos leitores 
ouviriam decerto a um famoso subdito britanico, que 
la do Tamisa as veio cantar ao Tejo e ao, Douro, nos 
theatros da Rua-dos-Condes e de San'João, acompa- 
nhadas pelos assovios das plateas). 

Esta canção do anno-nevo é altribuida por Albin 
ao seculo XVII, e lida como producção Iyrica de um 
certo Hebel; mas que obteve todavia a consagração 
popular. Eu não sei se Seb. Albin tem razão. É certo 
que á medida que à educação se derramou pela classe 
popular, foi-se finando a inspiração do povo aca- 
bou porém de todo aquelta como herança de seus avós 
do uso dos cantos, e as produeções dos poetas lorna- 
ram-se por vezes populares e substiluiram as antigas 
canções improvisadas , pelos trovadores : sejam exem- 
plo “muitas das poesias de Goethe, Schiller e Ubland, 
que ainda hoje, diz-se, que pelas aldens os campone- 
zes cantam a seus filhos. A canção do anno-novo po- 
derá ser do número d'essas ; não estou habilitado pa- 
ra o contestar; mas o que me parece evidente é que 
o povo adoplando-a fel-a sua , characterizon-a com a 
sua maneira , como bem se conhece em todas as suas 
feições. Verdade é que não se nota a desordem, as 
contradieções às vezes, os incidentes extranhos ao ob- 
jeeto principal, circiimstancias quasi sempre inhereu- 
tes da poesia popular ; mas observa-se certa escurida- 
de, o inciso do estylo, os aphorismos, o inopinado 
do comêço , circumstancias tambem infálliveis n'este 
genero de poesia, que era quasi toda improvisada. 

O metro qne escolhi não é talvez 0 mais proprio 
para produzir uma bouita canção em portuguez, Diz- 
se, .e é verdade. que o verso -outosyllabo * é a meidh- 
ção mais natural da musica da lingua”; mas cu não 
Live muitorem vista fazer uma coisa; Donila-—n'este 
ponto sou desgraçado ; procuro sempre no que escre- 
vo fazer alguma coisa e abnego voluntariamente Lodas 
as pretenções (se porventura as posso ter de fazer coi- 
sas bonitas — o que eu procurei principalineute foi dar 
nma amostra do estylo vchemente e, conciso do mem 
original; porque me parece ser ésta a feição mais re- 
levante de uma composição d'este genero, é julguei 
que em nenhum oútro metro o poderia fazer melhor. 
Se me enganei não é ésta a primeira vez; nem quei- 
ra Deus que seja a última. por que, apezar de tudo... 
ainda me parece cedo para dizer adeus ao mundo, 
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omo tarda o dia" (1) 

Se dormem deixal-os , 

Não quero acordal-os : 

Os campos vou ver. 

— O nuvens não faças, 

Co'a lua negaças 

Que luz quero ter. 


Ja não ha boninas ! 
As plantas geladas!... 
De palha cercadas 
Adega e, redil! (2) 


(1). O: enno-norô -entrando numa. aldea: 
(2) Usam isto no Norte para evitar a congelação, 
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Em que triste estado 

Meu irmão finado 

Deixou seu covil! 
Heide arranjar Ludo: 

Limpar heide as hortas; 

E as boninas mortas 

Farei rebentar: 

As arv'resoremogam , 

De flor, quanta: possam, 

.As heide carregar: 
Ninguem inda acorda. 

— Olha cum jpardalzinho ! 

Pobre passarinho, 

Vem ar dinfeliz! 

Tiron-lhe a esposa 

A furia invernosa 

E arsórte maldiz. (3) 


O triste, coitado, 
Sem ninho , sem nada, 
Não ouve da amada 
+ Bonsedias” siquer! 
Nem Lem a mão qu'rida 
Que faça à comida... 
Meide Meu valer. 
inguem inda acorda, 
— Linda igreja! Á gente 
Nos faz de repente 
A córte-lembrar. 

Seis horas. “É dia; 
Inda «bem: fazia 
Um frio de gelar. 


Os mortos não sentem 
O friv: estão quedos; 

Em paz, sem inredos, 
Passom a dormir. 

Por partes incertas 

De covas abertas 

A busca hei d'eu ir: 

Eu tenho a quem dal-as: 
Aos velhos p'r'as verem, 
Viuvas as querem, 

E as orphas tambem. 
Quem vive em pobreza , 
Na pena e tristeza, 
Auhella este bem, 


Uma luz la vejo. 
Acordam agora. 
As portas de fóra 
Abrindo estão ca. 
— Amigos. bom-dia! 
À meia-noite jazia 
Eu posto aqui ja. 

Meu mano fez hontem 

,1 A mala e fogia. 


(3) “As femeas dos pardaes emigram nestes climas no 
tempo do bynverno. 


Se assim que partiu 
Não venho a correr 
Era risco imminente... 
Masstou bem-contente ! 
— Estais-me a rever? 

Que tal vos pareço? 
Cabello frizado, 
Colete incarnado , ' 
Jaqueta-e chapeu, 
As calças, as meias, 
Rologio e cadeios, 
Novo é Ludo meu. 

O bornal m'espreitam. 
Que traz saber querem? 
A seu tempo, esperem, 
Vem tudo em mont 
Trago anneis de noivos, 4 
Fitas, rosas, goivos, 

Fortuna e baldão. 

Adeus! Vou marchando. 

Boa-consciencia , 
Saude, paciencia, 

Vos dê sempre Deus. 
Quem não for honrado , 
Por mim detestado, 
Não tem meu ADEUS! 


CORREIO EXTRANGEIRO, 

563 Parece queo mal que atacou as batatas, ou 
similhante, começa agora lambem a dar nas vinhas ; 
a cepa afectada da gangrena não rebenta, as folhas 
emmarellecem, e a vide morre, Pelo menos acontece 
assim em Argenton ( França ) segundo se le nos jor+ 
naes fransezes. 


Asseguram alguns jornaes hispanhoes que um na- 
varro, residente em Madrid, descobrira um meio pelo 
qual setonhece ositio das minas, “a qualidade equan- 
lidade de mineral. a extensão da veia etc. Este des 
cobrimento porém ainda não obteve-a saneção idos in- 
telligentes , por isso me rescrvo a ésta simples noti- 
cia, 

Vai grande movimento pelo mundo-lyrico. O Hera 
nani, opera de Verdi, que ja se cantou cm Lisboa-o 
Porto, vai dar-se no thealro-italiano de Paris com o 
nome de Proscripto, por que V. Hugo não consentiu 
que se representasse o hbretlo extrabido do; seu dra= 
ma do mesmo titulo. Donizetti modificou a sua opera 
D. Sebastião, que tambem ja se cautou em Lisboa , 
para o theatro de Vienna dº Austria, e diz-se que pou- 
cas operas teem produzido tanto enthusiasmo : tem 
do trinta representações consceutivas. Verdi ,-o com- 
positor da moda, foi a Veneza pôr em scena a sua 
nova opera Attila, escripta para a'dama Lowe, tenor 
Guasco , e baixo Constantini, conhecido nosso. “Us 
Lombardos, outra opera de Verdi, ja cantada tambem: 
em Portugal, vai ser dada, traduzida em francez, na 
Grand'Opera de Pariz. 


Ocelebre pianista E. Prudent, o rival de Thalberg, 
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chegou a Madrid nos ultimos dias do mez passado. É 
d"esperar que ésta notabilidade arlistica, seguindo as 
pizadas de Listz, visite tambem Lisboa, 

Está eseripturado para o theatro da Cruz, em Ma- 
drid, o tenor Conti, 


Morreu o shah da Persia, deixando trinta e cinco 
filhos : cada um dºestes pequenos-shahs se julga com 
direito ao throno-de seu pai, e diz-se que vão susteu- 
tar com as armas as suas pretenções. 

Acham-se actualmente em Roma 368 artistas extran- 
geiros á peninsula-italica. Na lista d'onde extrahimos 
estes números le-se que 8 d'estes artistas são portu- 
guezes: 5 pintores, 2 esculplores e 1 architecto. 


Descobriram.se em Florença seis cantos d*um poe- 
ma d'Ariosto, Rinaldo Ardito, que parece constaria 
d'oito. Esta obra posteriora Orlando é ja julgada co- 
mo sendo-lhe muito inferior. 


Na estatistica da ordem dos jesuitas publicada pela 
“Gazeta d' Augsburgo” diz-se que Portugal conta oito 
conventos d'esta ordem, com 160 jesuitas sendo 75 pa- 
dres de missa." Eisaqui como la por fóra ainda hoje se 
escreve anossorespeito! 

No mez de settembro último, pelos 28 carris-de- 
Serro jd'Allemanha, que abrangem a extensão de 
378 milhas e meia geographicas, Ltransportaram-se 
1,337,798 viajantes e 1.498.011 quintaes de fazen- 
das. O' rendimento foi de 1,023,842 Norins, mais 
457,313 forins que em igual mez do auno passado. 
*-Acha-se completa a 1.º secção do ferro-carril de 
Hamburgo a Berlim. 


CORREIO NACIONAL. 


B6% Pelas últimas noticias da India consta, não 
so o socego d'aquella gloriosa parte da monarchia por- 
tugueza, mas tambem que algumas disposições se 
tomavam. para a soa prosperidade, No comêço d'este 
anno devia principiar a funccionar um banco estabe- 
cido em Nova-Goa. Adoptaram-se algumas providen- 
cias para animar o commercio d'exportação e a nave- 
gação de cabotagem, 


A junta-do-credito-publico amortizou no dia 34 do 
passado 850:800 4000 réis em titulos de divida-pu- 
hlica-interna, 21:936 4580 réis de dita externa, e 
6.000,8000 réis de papel-mocda. 


OQ Banco-commercial do Porto repartiu, como di- 
videndo do 2.º semestre do anno findo, tres e um 
quarto por cento ou 6,500 réis por acção. 


O “Circo Laribeau” começou os seus espectaculos 
mo Porto no'dia 1 do corrente. Toda a companhia foi 
muito bem recebida. 

No mez de dezembro último despacharam-se ma al- 
fandega das Seite-casas, para consummo : 1,998 pipas 


de vinho e 357 d'azeite; 27,086 arrabas de carne- 
de-tacea , 23,318 de porco, 505 de vitella e carnci- 
ro; fructa e vegetaes no valor de 23:170, 8359 réis; 
para exportação: 2,130. pipas de vinho. Os direitos 
pagos por estes generos foram de 70:455375 réis. 


Diz-se que a Sr.º Dugueza de Palmella vai estabe- 
lecer, aqui em Lisboa, um, hospicio de. Irmons da 
charidade”. Este instituto respeitado no mundo e des 
sejado em toda a parte, será mais um beneficio da 
piedosa instituidora a favor da charidade publica. 

Pelo paquete-inglez entrado no dia 3 consta que os 
fundos-purtuguezes ficavam cotados em Londres à 61. 


Parece que o premio de 25,000 duras, da última 
loteria d'Hispanha sabíra em Lisboa, ao Sr. Miguel 
João Coelho; co de 12,000 duros, da mesma loteria, 
ao Sr. J. Chelmiche, aqui residente tambem em 
Lisboa. 

Ensaia-se na Theatro de Sa 
tamura , opera de Ricci, em queentram as Srs, Gri- 
moldi e Pers: e Srs. Landi (de baritono, € cuja 
parte fôra escripta para o Varesi) e Severi, Di que 
para o carnavel irá outra opera de Ricci, jotosa, 
Chi dura vinci (Quem porfia mata xaça): e um novo 
bailete-mimico composição do Sr. Martin. 


Carlos. o Corrado d' Al, 


Nºalgune arrabaldes de Lisboa observa-se uma doen- 
ça nas laranjeiras, que se diz ser.conhecida-nas ilhas. 
dus Açores com o nome de lagrima: ataca-lhes a raiz, 
emareliece a folha e dá o pêco na frucla, 


Prefuzem a somma de 2:075,5995 réis os legados. 

deixados à Casa-pia no auno findo de 1845., 
— , 

Uma escuna portugueza acaba de apresionar nos 
mares d'Africa, um brigue inglez. que tinha todos 
us indícios de se empregar no trafico da escravatura. 

Nºum dos últimos numeros da Ilustração ingleza, 
ve-se uma gravura representando o Theatro do D. Ma- 
ria. 


Na segunda-feira (12) hade ser o benchicio da Sr.º 
Moreno no Theatro de San'Carlos, ea beneficiada dan- 
cará um passo-a-dois com o Se, Martin. A cuncorren- 
cia não deixará de animar a habilidade e os pragres- 
sos d'esta artista. que todos os dias vai adquirindo 
novo jus á sympathia pública. 


Os bailes começaram comeffeito, em, Lisboa. O do 
dia 30 do mez passado no Club esteve brilhante: a 
reunião não foi grande mas era select e-mimosa: são 
quatro os bailes que ésta ilustre, sociedade «dará este 
anno. : 


O bynvernoque comegára rigoroso converteu-se n'u- 
ma estação admiravelmenteaprazivel. Os amanhosdas 
terras teem-se feito a contento dos lavradores; e ave- 
gelação começa opulenta € altamente. esperauçosa, 


